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RESUMO 

 

O fitol é um diterpeno amplamente distribuído em todo o planeta e é originado a partir da 

degradação, principalmente, da clorofila-a e está presente na dieta humana. Atualmente, o fitol, 

é bastante utilizado na indústria de cosméticos como um agente surfactante. Porém, por 

apresentar várias atividades farmacológicas tais como, citotóxica, antimultagênina, antiviral, 

antifúngica, antibacteriana, anti-inflamatória, antitumoral, antiparasitária, antioxidante, 

ansiolítica, imunoestimulante, o fitol, é considerado um forte candidato para a produção de 

novas alternativas farmacêuticas. Diante disto, este trabalho teve como objetivo realizar uma 

revisão bibliográfica sobre as atividades farmacológicas do fitol, a partir, de arquivos 

disponíveis gratuitamente nos bancos de dados eletrônicos (Periódicos Capes, Eletronic Libary 

Online (SciElo), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Science Direct e PubMed) utilizando 

descritores pré-estabelecidos, cujo o período de publicação foi de 2009 a 2019. Foram 

encontrados um total de 70 trabalhos dos quais 16 foram utilizados. Porém, a maior parte dos 

trabalhos estão disponíveis mediante pagamento. Contudo, mesmo com o aumento no interesse 

do fitol nos últimos anos e um aumento crescente de publicações e trabalhos científicos 

realizados na área ainda não possível esclarecer os mecanismos de ação do fitol. As evidências 

mostram que o ácido fitânico é o principal metabólito do fitol apresentando várias atividades 

por exemplo, antiparasitária, antibacteriana, antitumoral, antioxidante, antiviral, ansiolítica, 

anticonvulsivante, anti-inflamatória, imuno adjuvante e ainda no tratamento de Alzheimer. 

Assim, o fitol é considerado promissor para o desenvolvimento de novos fármacos. 

 

Palavras-chave: Fitol, ácido fitânico, atividades farmacológicas. 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Phytol is a diterpene widely distributed throughout the planet and originates from the 

degradation, mainly, of chlorophyll-a and is present in the human diet. Phytol is currently 

widely used in the cosmetics industry as a surfactant. However, because it has several 

pharmacological activities such as cytotoxic, antimultagen, antiviral, antifungal, antibacterial, 

anti-inflammatory, antitumor, antiparasitic, antioxidant, anxiolytic, immunostimulant, phytol, 

it is considered a strong candidate for the production of new pharmaceutical alternatives. In 

view of this, this study aimed to carry out a bibliographic survey on the pharmacological 

activities of phytol, from files available for free in electronic databases (Capes Periodicals, 

Electronic Libary Online (SciElo), Virtual Health Library (VHL), Science Direct and PubMed) 

using pre-established descriptors, whose publication period was from 2009 to 2019. A total of 

70 works were found, of which 16 were used. However, most jobs are available for a fee. 

However, even with the increase in the interest of phytol in recent years and an increasing 

increase in publications and scientific work carried out in the area, it is still not possible to 

clarify the mechanisms of action of phytol. Evidence shows that phytanic acid is the main 

metabolite of phytol with various activities, for example, antimicrobial, antiviral, 

antineoplastic, anti-inflammatory, antidiabetic, anxiolytic, antidepressant, antinociceptive, 

antiallergic and mainly antioxidant. Thus, phytol is considered promising for the development 

of new drugs. 

 

Keywords: Phytol, phytic acid, pharmacological activities. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A química de produtos naturais sempre teve papel relevante para o desenvolvimento de 

fármacos, cosméticos, fragrâncias, e outros bioprodutos, dada diversidade estrutural e grupos 

funcionais presentes em milhares de substâncias que compõem a biodiversidade terrestre 

(BOLZANI, 2016). 

Antes do desenvolvimento da síntese química, a obtenção de substâncias orgânicas para 

os seus diversos fins, inclusive terapêuticos, era feita por processos de fermentação ou 

isolamento de fontes naturais. Devido a sua ampla diversidade estrutural e funcional, muitos 

compostos de origem natural são usados no tratamento de diversos males e desordens biológicas 

(SANGI, 2016).  

Plantas medicinais constituem uma importante fonte de recursos terapêuticos, conforme 

atestam diversos medicamentos provenientes de substâncias de origem vegetal ou inspirados 

em seus farmacóforos, de forma que seus metabólitos têm sido objeto de crescente interesse, 

pois representam significante potencial terapêutico. (CASANOVA; COSTA, 2017). De acordo 

com Newman; Cragg (2014), dos medicamentos aprovados entre 1981 e 2014 para uso clínico, 

26% eram produtos naturais ou derivados e 13% apresentavam grupamento farmacofórico de 

origem natural. 

Segundo Silva et al., (2013) um grupo de metabólitos secundários que tem chamado 

bastante a atenção dos pesquisadores nos últimos anos, são os terpenos por apresentarem mais 

de uma atividade farmacológica. Pertence a este grupo o fitol (3,7,11,15-tetrametilhexadec-2-

en-1-ol), um componente da molécula da clorofila, presente em folhas verdes de várias plantas 

medicinais (COSTA et al., 2012). Classificado como um álcool diterpeno monoinsaturado de 

cadeia longa e encontrado nos óleos essenciais de algumas plantas aromáticas, como Cleome 

serrata e Lantana radula (MCNEIL; PORTER; WILLIAMS, 2012; PASSOS et al., 2012). 

A identificação das funções biológicas, o isolamento e determinação estrutural de 

muitas macromoléculas e de seus ligantes naturais têm permitido o planejamento racional de 

moduladores destes novos alvos macromoleculares (SANGI, 2016). 

Assim sendo, o objetivo do estudo foi identificar evidências disponíveis na literatura 

sobre o potencial terapêutico do fitol, uma vez que há necessidade de inserção de novos 

medicamentos de baixa toxicidade e de maior eficácia para o tratamento de doenças e infecções 

resistentes a terapia convencional. 
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2 OBJETIVOS 

 2.1 Objetivo geral 

Realizar um levantamento bibliográfico sobre as atividades farmacológicas do fitol. 

2.2 Objetivos específicos  

 

 Realizar uma revisão integrativa sobre as atividades farmacológicas do fitol; 

 caracterizar os estudos desenvolvidos com relação a origem da pesquisa, aspectos 

metodológicos e período de publicação; 

 resumir os principais estudos, e 

 desenvolver um banco de dados com a finalidade de fornecer informações acessíveis 

para a sociedade. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Os primeiros estudos sobre o fitol datam da década de 1950 quando uma grande 

concentração de ácido fitânico (ácido 3,7,11,15-tetrametilhexadecanoico) foi identificado em 

ácido graxo de produtos lácteos. Porém, o interesse por esse composto só foi maior quando 

níveis elevados do ácido fitânico foi associado à doença de Refsum, uma síndrome provocada 

pela deficiência funcional da fitnoil-CoA hidroxilase que, resulta no acúmulo deste composto 

no sangue e nos tecidos (VAN DEN BRINK; WANDERS, 2006). De acordo com Schluter et 

al., (2002) só na década de 1960 foi demostrado a conversão do fitol em ácido fitânico e a 

atividade biológica destes compostos e, a partir deste momento, um crescente interesse por 

essas substâncias tendo, como consequência, muitos estudos utilizando o tanto o fitol quanto o 

ácido fitânico.  

O fitol (3,7,11,15-tetrametilhexadec-2-en-1-ol) é um diperteno de cadeia longa e 

ramificada (Figura 1), caracterizado por ser um álcool acíclico, tem como fórmula química 

C20H40O, peso molecular 296,54 g/mol, densidade 0,8533 g/cm3, ponto de ebulição 132-202ºC, 

com solubilidade em água 0,00327 mg/L a 25ºC (MCGINTY, LETIZIA, API, 2010). 

 

Figura 1 - Estrutura química do fitol (3,7,11,15-tetrametilhexadec-2-en-1-ol) 

 

Fonte: COSTA, 2014. 

 

O fitol é bastante encontrado em plantas medicinais e em óleos essências de plantas 

aromáticas, como Cleome serrata e Lantana radula apresentando várias atividades terapêuticas 

(DAINES et al., 2003; SAIKIA et al., 2010; SILVA et al., 2013). É classificado como um álcool 

diterpeno monoinsaturado de cadeia longa  (MCNEIL, PORTER, WILLIAMS, 2012; PASSOS 

et al., 2012). 

De acordo com Prabha, Karthik e Chandrika (2019), Byju et al., (2013) o fitol pode ser 

encontrado em diversas espécies de planta e em especial na alga aquática Hydrilla verticillata 

presente em quase todos os continentes e que em estudos realizados por Byju et al., (2013) 

evidenciaram que a maior concentração da composição química desta alga, 70,29%, é de fitol 
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e atualmente tem sido amplamente utilizado como precursor para a fabricação de formas 

sintéticas das vitaminas E e K (AHMED et al., 2018). 

De acordo com Rontani; Volkman (2003), o fitol é parte integrante da clorofila-a (Figura 

2), presente também em menores concentrações nas clorofilas b, c e d e bacterioclorofila. Este 

composto, pode ser encontrado, principalmente, em algas marinhas, plantas, bactérias presentes 

no intestino de ruminantes e produtos derivados do leite e de pescados (ISLAM et al., 2017) 

 
Figura 2 - Estrutura química da clorofila a com o fitol ancorado. 

 
Fonte: STREIT et al., 2005. 

 

Segundo Wierzbiki et al., (2002) e Wanders, Jansen e Lloyd (2003) o fitol está presente 

na dieta dos seres humanos. Quando ingerido o fitol é oxidado em ácido fitânico, que por sua 

vez é convertido para fitanoil-CoA por uma longa cadeia de ácido Acil-CoA sintase que é 

degradado em peroxissomos por um sistema de 𝛼 −oxidação e β-oxidação nas mitocôndrias 

das células (Figura 3). 
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Figura 3 -  Síntese do fitol em ácido fitânico em organismos vivos 

 
Fonte: ISLAN, 2017. 

 

Atualmente, o fitol é empregado na indústria cosmética, como agente surfactante, na 

fabricação de xampus, sabonetes, detergentes, hidratantes entre outros (VEGA, 2013). Porém, 

segundo Pejin et al., (2014) o fitol é um forte candidato para o desenvolvimento de novas formas 

farmacêuticas com propriedade terapêutica de amplo uso, uma vez que além de ser um aditivo 

alimentar, com segurança comprovada, o fitol não é mutagênico, apresenta uma estrutura 

simples e abundante na natureza. 

Costa et al., (2012) avaliaram a toxicidade aguda do fitol, após administração 

intraperitoneal para determinação da dose letal 50% (DL50) e os efeitos sobre os parâmetros 

bioquímicos, hematológicos e histopatológicos no hipocampo e corpo estriado de camundongos 

adultos. Os resultados indicaram que o tratamento com fitol não produz alterações 

hematológicas, bioquímicas e histopatológicas cerebrais em camundongos. O estudo 

toxicológico pré-clínico com fitol demonstrou que o produto avaliado possui discreta 

toxicidade aguda por via intraperitoneal, sendo estes dados uma contribuição para pesquisas 

com compostos obtidos de plantas medicinais com potencial farmacológico. 

Choi et al., (1993), Atshaves et al., (2004) e Saikia et al., (2010) revelaram que o fitol é 

bastante tolerado em roedores tendo a DL50 para ratos albinos e normais calculada acima de 5 

g e 10 g, respectivamente. Segundo Mcginty, Letizia e Api (2010), o fitol é capaz de provocar 

alterações histopatológicas com lesões no fígado, ruptura do cordão hepático em camundongos 

machos e fêmeas em uma concentração de 250 mg/kg. 
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De acordo com Van Den Brink, Wanders (2006), quantidades elevadas do fitol são 

tóxicas para o organismo humano, uma vez que apenas 50% deste composto é absorvido e 

metabolizado acumulando-se principalmente no fígado. 

Em consideração as atividades farmacológicas do fitol tem apresentado propriedades 

antimicrobiana, antiviral, citotóxica em linhagens de tumor de mama MCF-7 e câncer cervical 

HeLa, antitumoral, não mutagênica, antiteratogênica, anti-inflamatória, antidiabética e 

principalmente antioxidante pela presença do grupo -OH em sua estrutura. Os estudos de 

prospecção científica também identificaram outras atividades a exemplo, antiespasmódica, 

anticonvulsivante, antialérgica, ansiolítica, antidepressiva, antinociceptiva, antialérgica e 

imunoadjuvante. (ISLAM, et al., 2017).  
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4 METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi realizada uma revisão integrativa da literatura 

afim de reunir e resumir dados disponíveis em bases de dados eletrônicos, para o esclarecimento 

de lacunas sobre o tema.  

De acordo com Ferenhof e Fernandes (2016), uma revisão integrativa tem como 

objetivo realizar uma síntese de achados sobre um determinado tema, de forma extensiva e 

ordenada, cooperando para o aprofundamento do tema. 

O presente trabalho foi elaborado através de uma extensa pesquisa nos bancos de dados 

eletrônicos, com o objetivo de obter artigos científicos, periódicos, dissertações e teses que 

abordassem o tema de forma ampla. A pesquisa foi realizada durante outubro de 2019 a janeiro 

de 2020 através de arquivos disponíveis nas seguintes bases de dados eletrônicas Periódicos 

Capes, Eletronic Libary Online (SciElo), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Science Direct 

utilizando os seguintes descritores: fitol, fitol e anticonvulsivante, fitol e anti-inflamatório, fitol 

e antiparasitária, phytol, phytol and anticonvulsant, phytol and anti-inflammatory, phytol and 

antiparasitic. 

Foram avaliados artigos originais em português e inglês que apresentavam dados 

recentes e de interesse do estudo. Os critérios de inclusão adotados para seleção dos artigos 

foram: artigos contendo estudos com abordagem farmacológica do fitol; artigos com títulos 

e/ou resumo contendo os descritores; e pesquisas realizadas nos últimos 10 anos (2009-2019). 

Como critérios de exclusão foram empregados os seguintes itens: artigos que não expuseram 

dados convincentes, com acesso mediante pagamento, trabalhos que não se apresentavam na 

íntegra e publicações fora do tempo delimitado nos critérios de inclusão. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na revisão de literatura houve a recuperação de 70 publicações, das quais 16 tiveram 

seus textos avaliados por completo e foram incluídos para compor os resultados (Figura 4). 

 

Figura 4 - Processo de busca, seleção e inclusão de artigos 

 
Fonte: Autoria própria, 2020. 

 

Os 16 artigos localizados relatavam as atividades farmacológicas do fitol, em que as 

mais abordadas foram antimicrobiana, antitumoral e antiparasitária (Figura 5).  

As atividades farmacológicas do fitol e do o seu principal derivado, o ácido fitânico, 

têm despertado interesse da comunidade científica por apresentar ações antimicrobiana, 

antineoplásica, antiparasitária, anti-inflamatória, antioxidante, ansiolítica, antidepressiva, entre 

outras (ISLAM, et al., 2017). 

A figura 5, relaciona o quantitativo de artigos com base nas atividades farmacológicas 

apresentadas pelo fitol. Sendo assim destacaram-se: atividade antitumoral com quatro estudos, 

e atividade antimicrobiana e antiparasitária três estudos. Além dessas, observa-se em menor 

número artigos abordando atividade ansiolítica, anticunvulsivante, anti-inflamatória, 

antioxidante, antiviral, imunoadjuvante e relacionado ao Alzheimer. 
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Figura 5 - Atividades farmacológicas investigadas do fitol 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

 5.1 Atividade antimicrobiana  

 

Pejin et al., (2014), avaliaram a atividade antimicrobiana pelo método de microdiluição, 

utilizando cepas bacterianas e fúngicas. Em graus variados, o fitol demonstrou-se ativo contra 

todas as bactérias (Bacillus cereus, Micrococcus luteus, Listeria monocytogenes, Pseudomonas 

aeruginosa, Salmonella typhimurium, Escherichia coli e Enterobacter cloacae) e fungos 

(Aspergillus spp. e Penicillium spp.) testados. Com base nos resultados obtidos os alimentos 

que contem fitol podem apoiar o desenvolvimento de novas terapias para doenças cardíacas, 

uma vez que estudos indicam que as cepas utilizadas no trabalho de Pejin et al., (2014) podem 

ser patogênicas para o tecido interno do coração, provocando endocardites infecciosas 

(KUMAR et al. 2007; MITCHELL et al. 2007). Assim, formulações, contendo o fitol como 

ativo, foram capazes de reduzir os níveis séricos de triglicerídeos e/ou colesterol. Além disso, 

o fitol pode ser administrado em pessoas saudáveis para manter os níveis saudáveis de 

colesterol (OLOFSSON et al. 2011; ELMAZAR et al. 2013). 

No estudo realizado por Lee, Woo, Lee (2016), foi confirmada a atividade 

antibacteriana do fitol e o mecanismo que induz a morte celular oxidativa em Pseudomonas 

aeruginosa. Nas células tratadas com fitol foram observados níveis elevados de Espécies 

Reativas de Oxigênio (EROs) e depleção transitória de NADH. Tais resultados demostram que 

o fitol induz o acúmulo de EROs e que a cadeia de transporte de elétrons estava envolvida no 
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aumento da EROs, por conta desse aumento desenvolveu-se o desequilíbrio entre as EROs 

intracelulares e o sistema de defesa antioxidante, levando a diminuição da glutationa reduzida 

(GSH). Além disso, danos graves no DNA das P. aeruginosa foram demostrados após 

tratamento com fitol. Dessa forma, o referido trabalho sugere que o fitol pode exercer sua ação 

antimicrobiana através da indução do estresse oxidativo nas cepas e condições avaliadas. 

Outro estudo realizado com cepas de P. aeruginosa foi realizado por Pejin et al., (2014), 

a atividade de quórum do diterpeno-fitol foi analisada em três concentrações (sub-CIM 0,5, 

0,25 e 0,125 CIM respectivamente). Esse composto reduziu a formação de biofilme das 

bactérias analisadas exibindo atividade mais alta do que os controles positivos testados 

(estreptomicina e ampicilina). O fitol (0,5 CIM) também reduziu efetivamente a contração de 

P. aeruginosa bem como a motilidade dos flagelos. Sendo assim, acredita-se que essa 

propriedade do fitol pode inspirar o modelo de fármacos direcionados a atividade.  

 

5.2 Atividade antiparasitária 

 

Em um estudo in vitro realizado por Moraes et al., (2014), observou-se que o fitol reduz 

a motilidade dos Schistosoma mansoni levando-os a morte, em análise microscópica por 

varredura a laser confocal mostra que suas alterações corticais dependem da concentração (50 

a 100 μg/mL). Além disso uma dose subletal (25 μg/mL) de fitol pode reduzir o número de 

ovos de S. mansoni. O fitol (40 µg/mL, dose única) administrado por via oral a camundongos 

infectados por S. mansoni foi capaz de reduzir a carga total de vermes. Além disso, o fitol 

reduziu o número de ovos nas fezes, e a frequência de ovos imaturos foi significativamente 

reduzida, o oograma também mostra um aumento na produção de óvulos mortos, foi observado 

também danos tegumentares em S. mansoni adulto recuperado de camundongos, em especial 

em vermes fêmeas (MARAES et al., 2014). 

Eraky et al., (2016), também realizaram uma pesquisa da atuação do fitol frente a S. 

mansoni o ensaio foi realizado com 6 concentrações (25, 50, 75, 100, 125 e 150 μg/mL), o fitol 

mostrou-se como promissor de maneira dependente da dose e do tempo. Foi perceptível 

também um declínio significativo na motilidade, assim como os estudos de Moraes et al. (2014), 

nesse estudo a taxa de mortalidade atingiu 100%, 48 horas após a exposição ao fitol na 

concentração de 150 μg/mL. Também foi observado a descamação tegumentar, a desintegração 

de tubérculos e espinhos, desfiguração morfológica dos óvulos. 
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5.3 Atividade antitumoral 

 

De acordo com Alencar (2018), o efeito antitumoral do fitol in vitro, é induzido 7,12-

dimetilbenzatraceno, através de análises da patologia clínica e histopatológica, bem como 

mecanismos citotóxicos e citogenéticos, indicando genotoxicidade, mutagenicidade, apoptose 

e necrose, em células neoplásicas e não neoplásicas. 

Porém, o mecanismo de ação do fitol ainda não foi totalmente esclarecido (PRABHA, 

PARTHIK e CHANDRIKA, 2019). De acordo com Gavanji et al., (2015), compostos vegetais 

podem apresentar mais de um mecanismo de ação. Lee et al. (2016) sugerem que o fitol 

provoque a inativação de proteínas e enzimas gerando um dano a membrana celular pela 

indução do estresse oxidativo. 

Em estudos in vitro o fitol em altas concentrações pode induzir apoptose por vários 

mecanismos, nos estudos ex vivo apontam que a sua ação relacionada na geração de espécies 

reativas de oxigênio, já nos estudos in vivo podem estar relacionados mecanismos de apoptose, 

a expressão da proteína Bcl2 ou mutações na proteína pró-apoptótica Bax. Entretanto, o referido 

fitoconstituinte pode atuar causando necrose na célula e apresentar hepatotoxicidade. 

(ALENCAR, 2018). 

 

5.4 Outras atividades farmacológicas 

5.4.1 Antioxidante 

 

O fitol também apresenta atividade antioxidante e nos últimos anos, o uso de 

antioxidantes naturais como estratégias terapêuticas para o tratamento do câncer tem atraído a 

atenção da comunidade científica (SILVA et al., 2018). Tais antioxidantes combatem os efeitos 

degenerativos dos radicais livres e retardam o crescimento das células cancerígenas (RIBEIRO 

et al., 2018). 

De acordo com Islam et al., (2017), o fitol atua como agente antioxidante em função da 

sua estrutura química, por apresentar um grupo hidroxila na sua cadeia tendo, assim, a 

capacidade de reduzir a produção de radicais livres. Substâncias com um ou mais grupos -OH 

ativos podem promover o aumento da permeabilidade da membrana celular em diversos 

microrganismos devido a sua alta hidrofobicidade, os diterpenos em altas concentrações 
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penetram na membrana criando poros causando a perda de componentes essenciais como 

organelas, induzindo a apoptose. Provavelmente, o fitol, ao reagir com um radical livre, doar 

átomos de hidrogênio para um elétron não emparelhado, o que proporciona conversão de 

radicais livres em espécies menos reativas (FACCHINI, 2018). 

Os radicais livres retratam um processo fisiológico contínuo, decorrente das funções 

biológicas, incluindo metabolismo e inflamação. Lembrando que fatores como o tabagismo, 

quimioterapia e dieta, também estão associados com a produção desses radicais, como 

consequência, níveis elevados não neutralizados e intermediários ativos celulares são as 

principais causas do estresse oxidativo (RODRIGUES et al., 2019) 

O estresse oxidativo resulta de um desequilíbrio entre a geração e a eliminação de 

espécies oxidantes. Essa condição pode resultar em danos ao DNA, RNA e proteínas, levando 

ao acúmulo de alterações genéticas que podem favorecer a transformação maligna. Para 

combater os efeitos nocivos das espécies oxidantes, moléculas protetoras, conhecidas como 

defesas antioxidantes, são produzidas pelas células para manter a homeostase redox (SILVA et 

al., 2018). 

Os antioxidantes protegem o organismo da ação oxidante dos radicais livres em excesso 

no corpo humano. São utilizados amplamente para proteger as células dos danos induzidos 

pelas espécies reativas de oxigênio (RIBEIRO et al., 2018). 

Os antioxidantes protegem as células contra os efeitos nocivos produzidos pelos radicais 

livres e estão associados com a redução do risco de câncer e doenças cardiovasculares 

(GUIDOTI et.al., 2013). 

 

5.4.2 Ansiolítica 

 

Costa et al., (2014) realizaram em camundongos, modelos comportamentais de testes 

de campo aberto, labirinto mais elevado, rota-rod, claro-escuro, teste de placa perfurada e tempo 

de sono com pentobarbital. De início foi realizado um tratamento intraperitoneal agudo com 

fitol nas doses de 25, 50 e 75 mg/kg. No teste de campo aberto, o fitol (nas três dosagens 

utilizadas) aumentou o número de cruzamentos e rearranjos, no entanto o número de 

aliciamento foi reduzido. Bem como o número de entradas e o tempo gasto no espaço claro 

foram aumentados, enquanto o número de enterramento de mármore foi reduzido. No teste de 

atividade motora, o fitol (75 mg/kg) prejudicou o desempenho da rota-rod de camundongos. 

No teste do tempo de sono com pentobarbital, o fitol (75 mg/kg) diminuiu para a latência do 

sono e o fitol (25, 50 e 75 mg/kg) aumentou o tempo de sono se comparado ao controle negativo 
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[p <0,05]. Todos os efeitos foram revertidos pelo pré-tratamento com flumazenil e diazepam, 

sugerindo assim que o fitol apresenta mecanismo de ação por interação com o sistema 

gabaérgico, interagindo provavelmente com subtipos de receptores que mediam os efeitos dos 

benzodiazepínicos produzindo atividades sedativas e ansiolíticas.  

 

5.4.3 Anticonvulsivante 

 

Os resultados obtidos por Costa et al., (2012) provaram que o fitol (25, 50 e 75 mg/kg 

i.p.) aumentou a latência para a primeira crise epiléptica e diminuiu a porcentagem das mesmas. 

Ademais, o fitol também protegeu os animais contra o status epilepticus induzido pela 

pilocarpina e diminuiu a taxa de mortalidade. Os ratos tratados com pilocarpina (n = 24) 

apresentaram 100% de mortalidade durante a primeira hora de observação. Por outro lado, os 

animais pré-tratados com fitol, 30 minutos antes da pilocarpina (400 mg/kg) permaneceram 

vivos durante a primeira hora de observação. Contudo, 6 a 8 horas após a administração de 

pilocarpina, observou-se que 10 (41, 66%), 8 (33,33%) e 4 (16,66%) animais morreram. Sendo 

assim, observou-se que o fitol exibe atividade anticonvulsivante através da modulação de 

sistemas de neurotransmissores, mas são necessários outros estudos para confirmar essa 

atividade terapêutica.  

 

5.4.4 Anti-inflamatória  

 

As atividades anti-inflamatórias do fitol foram avaliadas com base no edema da pata de 

ratos, esse edema foi induzido por agentes inflamatórios de diferentes mecanismos, por 

exemplos, λ-carragenina, histamina, serotonina, bradicinina, prostaglandina, mieloperoxidase, 

modelo peritonite e níveis de citocinas. Os resultados mostraram que o fitol (7,5, 25, 50 e 75 

mg/kg) reduziu significativamente o edema de pata induzido por carragenina de maneira dose 

dependente. O fitol (75 mg/kg) inibiu o edema de pata induzido pela histamina, serotonina, 

bradicinina e prostaglandina, também inibiu o recrutamento de leucócitos e neutrófilos totais. 

Tais resultados são sugestivos para crer que o fitol atenua a resposta inflamatória devido a 

inibição da migração dos neutrófilos, causada parcialmente pela redução de níveis de IL- 1β e 

TNF-α e estresse oxidativo (SILVA et al., 2014). 
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5.4.5 Antiviral  

 

Santoyo et al., (2010) realizaram um estudo para a obtenção de agentes antivirais e ao 

comparar o fitol com o extrato etanólico de Chlorella observou que o fitol apresentava valores 

de citotoxicidade superiores. Quando tratadas com 75 μg/mL de fitol, a infecção pelo vírus foi 

inibida cerca de 65-70%. A atividade do fitol na replicação intracelular do vírus também foi 

avaliada, mostrando um valor de IC50 de 42, μg/mL, tal valor indica que o fitol foi capaz de 

quase dobrar a ação antiviral na etapa de replicação intracelular (SANTOYO et al., 2010). 

 
 

5.4.6 Imunoadjuvante  

 

Chowdhury, Fitch e Ghosh (2013), realizam uma pesquisa com a finalidade de verificar 

a capacidade de imunomodulação do PHIS-01 (composto do fitol quimicamente modificado) e 

do PCl (cloreto fentânico) frente a inflamação causada por Staphylococcus aureus. Sendo 

assim, observaram que tanto o PHIS-01 quanto o PCl eram indutores mais fortes das citocinas 

protetoras IL-17 e IL-1β do que o alúmen, além disso excederam em muito o alúmen no 

aprimoramento do anti-S. No entanto, tanto o alúmen quanto os derivados de fitol (em especial 

o PCl) promoveram o recrutamento eficaz de células CD11b+. Além disso, o PHIS-01, alúmen 

e os PCl (em menor grau) foram capazes de regular de forma positiva a expressão dos principais 

genes interligados a inflamação que eram extremamente modificados pelo Staphylococcus 

aureus. 

 

5.4.7 Alzheimer 

 

Com a finalidade de desenvolver compostos bioativos com capacidade de atravessar a 

membrana hematoencefálica para o tratamento de Alzheimer Sathya et al., (2018), 

desenvolveram um estudo de síntese de nanopartículas de poli (ácido láctico-co-glicólico) 

(PLGA) por evaporação de solventes através do método de caracterização físico-química de 

nanopartículas de fitol-PGLA por meio de varredura de emissões em campo. No estudo de 

liberação de drogras in vitro mostrou que o fitol foi liberado de forma sustentada. Além disso 

as nanoparticulas foram capazes de interromper agregados amiloides, exibindo propriedades 

anticolinesterásicas e antioxidantes. 
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Porém, estudo toxicológico pré-clínico com fitol demonstrou que o mesmo produz uma 

discreta toxicidade aguda por via intreperitoneal, com isso esses dados contribuem para 

pesquisas com compostos de plantas medicinais que possuem potencial terapêutico, no entanto 

esses mecanismos de toxicidade e citotoxicidade ainda não são bem compreendidos (COSTA 

et al., 2012; ALENCAR, 2018). 

O quadro um apresenta os artigos encontrados na literatura, os objetivos e os principais 

resultados frente a utilização do fitol conforme a terapêutica pesquisada. 

 

Quadro 1 – Apresentação da síntese dos estudos sobre as atividades farmacológicas do fitol (2010 – 2019) 

Referência Título do estudo Objetivo Principais resultados 

Pejin et al. (2014) 
In vitro anti-quorum 
sensing activity of 

phytol 

Avaliar a 
atividade anti 
Pseudomonas 

aureginosa 

Inibição da produção de 
piocianina o que induz a não 
formação do flagelo em P. 
aureginosa semelhante ao 

tratamento padrão com 
estreptomicina e mais eficaz 

que ampicilina. 

Roshni Roy 
Chowdhurya, 

Richard W. Fitchb, 
Swapan K. Ghosha 

(2013) 

Efficacy of phytol-
derived diterpenoid 
immunoadjuvants 

over alum in shaping 
the murine host’s 

immune response to 
Staphylococcus 

aureus 

Verificar o uso 
de derivados do 
fitol (Fitanol e 

Cloreto de 
Fitanil) como 

imunoadjuvantes 
nas infecções por 

S. aureus 

Ensaios in vitro evidenciaram 
uma maior produção de 
anticorpos anti S. aureus e 
promoção do recrutamento de 
eficiente de células CD11b+ 
relacionados no processo de 
inflamação. 

Itoh et al., (2018) 

Phytol isolated from 
watermelon (Citrullus 

lanatus) sprouts 
induces cell 

death in human T-
lymphoid cell line 
Jurkat cells via S-

phase cell cycle arrest 

 
Investigar o uso 

do fitol isolado, a 
partir de brotos 

de melancia, 
visando suprimir 

as células 
epiteliais A549 

de 
adenocarcinoma 

humano em 
camundongos. 

 

O fitol induziu a interrupção do 
ciclo celular da fase S através 
da expressão diminuída das 
ciclinas A e D. 

De Alencar et al., 
(2019) 

Phytol as an 
Anticarcinogenic and 

Antitumoral 

Agent: An in vivo 
Study in Swiss Mice 

with 

DMBA-Induced 
Breast Cancer 

Avaliar a 
atividade 

antitumoral do 
fitol em modelo 

animal induzido a 
câncer de mama 

O fitol induziu genotoxicidade 
e apoptose em células de câncer 
de mama. Além disso, 
apresentou efeitos 
moduladores no pro-
carcinogêneo com 
características positivas, uma 
vez que o fitol exibiu baixa 
toxicidade. 

Continua... 
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Continuação... 

Quadro 1 – Apresentação da síntese dos estudos sobre as atividades farmacológicas do fitol (2010 – 2019) 

Referência Título do estudo Objetivo Principais resultados 

Santoyo et al., 
(2010) 

Pressurized Liquid 
Extraction as an 

Alternative Process 

To Obtain Antiviral 
Agents from the 
Edible Microalga 

Chlorella vulgaris 

Avaliar a 
antiviral de 

extratos líquidos 
pressurizados de 

uma alga marinha 
frente o HSV-1. 

Os extratos interferiram nas 
etapas inicias da infecção viral, 
bloqueando a ligação ou 
adsorção viral. Após às análises 
dos extratos por cromatografia 
observaram a esta atividade 
antiviral das algas dá-se pela 
presença do fitol. 

Costa et al., (2014) 

Anxiolytic-like 
effects of phytol: 

Possible involvement 

of GABAergic 
transmission 

Avaliar os efeitos 
ansiolíticos do 

fitol em modelos 
animais. 

Doses agudas de fitol exerce 
efeito ansiolítico em 
camundongos por interação 
como sistema GABAérgico. 
Provavelmente o fitol interage 
com o receptor GABA-A, nos 
subtipos de receptores que 
mediam os efeitos dos 
benzodiazepínicos, para 
produzir atividades sedativas e 
ansiolíticas. 

Eraky et al., (2016) 

In Vitro 
Schistosomicidal 

Activity of Phytol and 
Tegumental 

Alterations Induced in 
Juvenile and Adult 

Stages of Schistosoma 
haematobium 

Avaliar a 
atividade anti-

esquistossomose 
in vitro contra S. 
haematobium em 

diferentes 
estágios 

evoluídos. 

O fitol apresenta 
atividade dose-tempo-

dependente diminuindo a 
motilidade dos parasitos. O 

fito, também induziu a 
descamação tegumentar e 
desintegração de espinhos. 

Costa et al., (2012) 

Anticonvulsant effect 
of phytol in a 

pilocarpine model in 
mice 

Avaliar a 
atividade 

anticonvulsivante 
do fitol in vivo 
por convulsões 
induzidas por 
pilocarpina. 

O fitol aumenta a 
latência da primeira crise 

diminuindo a taxa de 
mortalidade provavelmente 

por modulação de 
neurotransmissores. Animais 

pré-tratados com fitol 
diminuíram a mortalidade na 

primeira hora nas crises 
agudas sendo dose-

dependente. 
 

Continua... 
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Continuação... 

Quadro 1 – Apresentação da síntese dos estudos sobre as atividades farmacológicas do fitol (2010 – 2019) 

Referência Título do estudo Objetivo Principais resultados 

Pejin et al., (2014) 

Further in vitro 
evaluation of 

antiradical and 
antimicrobial 
activities of 

phytol 

Avaliar a 
atividade 

antioxidante e 
antimicrobiana 

do fitol. 

De acordo com o estudo, o fitol 
apresenta uma grande atividade 
antioxidade sendo promissor 
para o desenvolvimento de 
formas farmacêuticas para o 
tratamento de doenças 
cardíacas. Em relação a 
atividade antimicrobiana o fitol 
foi eficaz contra bactérias e 
fungos apresentando uma 
melhor eficácia quando 
comparado com estreptomicina 
e ampicilina para bactérias e 
mais eficaz que o que o 
cetoconazol para o tratamento 
de infecções por fungos. 

Silva et al., (2014) 

Phytol, a diterpene 
alcohol, inhibits the 

inflammatory 
response by reducing 

cytokine 

production and 
oxidative stress 

Avaliar a ação 
anti-inflamatória 
do fitol in vivo. 

O fitol, reduz 
significativamente o edema de 
pata de maneira dose-
dependente inibindo o 
recrutamento de leucócitos e 
neutrófilos totais causada em 
partes pela redução dos níveis 
de IL-1β e TNF-α e estresse 
oxidativo. 

Thakor et al., 
(2016) 

Extraction and 
purification of phytol 

from Abutilon 

indicum: cytotoxic 
and apoptotic activity 

Avaliar a 
capacidade 
indutora de 
apoptose do 

extrato foliar de 
A. indicum. 

O extrato hidrometanólico 
mostra citotoxicidade em 
culturas de células 
Schizosaccharomyces pombe. 
Ao analisar o extrato pelos 
métodos de HPTLC e GC-
HRMS para quantificação e 
identificação do composto 
ativo observou que o fitol era 
responsável pela por induzir 
apoptose. 

Eraky et al., 
(2016) 

Schistosomicidal 
Activity of Phytol 
and Tegumental 

Alterations Induced 
in Juvenile and 
Adult Stages of 

Schistosoma 
haematobium 

Buscar novos 
compostos com 

atividade 
antiesquistossom

áticos de fonte 
natura com 
interesse 

específico no 
fitol por possuir 

toxicidade 
caracterizada, 

estruturalmente 
simples, de fácil 

aquisição e 
econômico 

O fitol, in vitro, provocou um 
dano garve no tegumento, 
redução significativa na 
produção de ovos de 
Schistosoma mansoni. Nos 
testes in vivo, o fitol, promoveu 
uma redução da carga 
parasitária, alterações no 
tegumento e redução na 
produção de ovos. 
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Continuação... 

Quadro 1 – Apresentação da síntese dos estudos sobre as atividades farmacológicas do fitol (2010 – 2019) 

Referência Título do estudo Objetivo Principais resultados 

Kim et al., (2015) 

Activation of 
Caspase-9/3 and 

Inhibition of 

Epithelial 
Mesenchymal 
Transition are 

Critically Involved in 
Antitumor Effect of 

Phytol in 

Hepatocellular 
Carcinoma Cells 

Avaliar a 
capacidade 

antitumoral do 
fitol em 

carcinomas 
hepatocelulares 
em linhagens de 
células Huh7 e 

HepG2 por 
apoptose. 

O fitol exerce atividade 
antitumoral por indução de 
apoptose através da ativação de 
Caspase-9/3 reduzindo 
significativamente a 
viabilidade das linhagens de 
células estudadas e atenuando a 
expressão de genes de 
sobrevivência. O fitol se 
apresenta como um forte 
candidato no tratamento do 
câncer de fígado. 

Wonjong Lee, Eun-
Rhan Woo & Dong 

Gun Lee (2016) 

Phytol has 
antibacterial property 

by inducing 

oxidative stress 
response in 

Pseudomonas 

aeruginosa 

Confirmar a 
atividade 

antibacteriana e o 
mecanismo de 

ação do fitol pela 
morte celular 

oxidativa em P. 
aeruginosa 

Foi observado que o fitol 
promoveu o aumento de 
espécies reativas de oxigênio o 
que causou um desequilíbrio 
intracelular, além de danos 
graves ao DNA mediado por 
estresse oxidativo exercendo, 
assim, atividade 
antimicrobiana para P. 
aetuginosa. 

Bero et al., (2013) 

Antitrypanosomal 
compounds from the 

essential oil and 
extracts of Keetia 

leucantha leaves with 
inhibitor activity on 
Trypanosoma brucei 

glyceraldehyde-3-
phosphate 

dehydrogenase 

Avaliar a 
capacidade 

antitripanossômic
a dos extratos de 
Keetia leucantha. 

Foi observado uma atividade 
inibitória de enzimas essências 
do T. brucei pelo fitol. 

Sathya et al., 
(2018) 

Phytol-loaded 

PLGA nanoparticle 

as a modulator of 

Alzheimer’s toxic 

Ab peptide 

aggregation and 
fibrillation 

associated with 
impaired neuronal 

cell function 

Produzir uma 
nanopartícula 
de poli (ácido 

láctico-co-
glicólico) 

carreadas com 
fitol com a 

capacidade de 
atravessar a 

barreira 
hematoencefálic

a como uma 
nova alternativa 
para doença de 

Alzheimer. 

O estudo in vitro mostrou 
que as nanopartículas 
carreadas com fitol 
apresentaram atividade 
anticolinesterase e 
antioxidante além de não 
apresentarem toxicidade 
para às células. 

Continua... 
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Conclusão 

Quadro 1 – Apresentação da síntese dos estudos sobre as atividades farmacológicas do fitol (2010 – 2019) 

Referência Título do estudo Objetivo Principais resultados 

Moraes et al., 

(2014) 

Phytol, a Diterpene 

Alcohol from 

Chlorophyll, as a 

Drug 

against Neglected 

Tropical Disease 

Schistosomiasis 

Mansoni 

Buscar novos 
compostos com 

atividade 
antiesquistosso

máticos de 
fonte natura 

com interesse 
específico no 

fitol por possuir 
toxicidade 

caracterizada, 
estruturalmente 
simples, de fácil 

aquisição e 
econômico 

O fitol, in vitro, provocou 
um dano garve no 
tegumento, redução 
significativa na produção de 
ovos de Schistosoma 
mansoni. Nos testes in vivo, 
o fitol, promoveu uma 
redução da carga parasitária, 
alterações no tegumento e 
redução na produção de 
ovos. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante disso, o estudo realizado nos principais bancos de dados eletrônicos, foi 

observado, que o tanto fitol quanto o seu principal metabólito, o ácido fitânico, apresentam uma 

variedade de atividades biológicas, destacando-se, a atividade antioxidante que lhe confere 

diversas propriedades farmacológicas.  

Acredita-se que o fitol pode estar relacionado a atividade antiparasitária, antibacteriana, 

antitumoral, antioxidante, antiviral, ansiolítica, anticonvulsivante, anti-inflamatória, 

imunoadjuvante e ainda no tratamento de Alzheimer. 

Porém, ainda são necessários novos estudos in vivo, tanto pré-clínicos quanto clínicos, 

para avaliar estas atividades para que no futuro o fitol seja inserido como um novo agente 

terapêutico, destacando-se, nos tratamentos oncológicos. 
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